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FATORES DE RISCO ASSOCIADOS AO 
DESENVOLVIMENTO DE TRANSTORNOS MENTAIS 
EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS

Os transtornos mentais são condições de saúde envolvendo mudanças na emoção, pensamento e comportamento, 

e são associados a problemas encontrados nos meios sociais.

 Devido ao contexto mudanças sociais e psicológicas em que os universitários estão inseridos, eles estão mais 

suscetíveis ao desenvolvimento de transtornos mentais, sendo considerados uma população vulnerável. As mudanças 

observadas nesse período, juntas a um aumento de estresse e cobranças, favorecem uma prevalência de até 44,9% de 

transtornos comuns, como ansiedade e depressão.

 O método do estudo se trata de uma revisão de artigos coletados por meio da busca eletrônica no período de maio 

a junho de 2020, a partir da questão: “O que torna os universitários vulneráveis ao adoecimento mental?” 

A cultura brasileira não tem uma distinção clara entre uma etapa de vida e outra. Esse período de transição entre 

adolescência e vida adulta é dedicado a projetos futuros, e é designado como “fase da instabilidade”. A construção da 

identidade se faz pela exploração e menos por reprodução de modelos, e se manter no sistema de ensino em busca de 

desenvolvimento no mercado está atrelado à essa construção.



Quanto à análise médica, há quatro fatores chave causam certa dificuldade de classificação dos transtornos 

psicológicos em relação a outras patologias: etiológico, pluralidade das patologias, dificuldade de impor limites no que 

diz respeito aos transtornos mentais e a comorbidade entre diferentes tipos de psicopatologias. Os métodos mais 

usados na catalogação desses transtornos são o CID-10 e o DSM-5.

 Este estudo mostrou que alguns fatores de risco associados a transtornos mentais em estudantes universitários, 

como a pressão exercida pela atmosfera acadêmica, privação de sono, aumento do consumo de drogas, entre outras 

como importantes no adoecimento psíquicos dos estudantes.

 Tendo em vista os prejuízo que esses transtornos podem causar na vida dos estudantes, é necessário que esses 

fatores de risco sejam percebidos e avaliados precocemente. Posto isso, a revisão chama a atenção para a necessidade 

de tratamento psicológico e estratégias de diminuição dos fatores de risco, são muito necessário dentro das 

universidades.

A inserção em universidades se apresenta como uma importante experiência dessa fase. Ela se trata, 

simultaneamente, de um período de incerteza e ansiedade mas também como uma fase de novas 

liberdades, um momento de mudanças críticas. O problema se estabelece quando são criadas expectativas 

positivas, que não podem sempre ser correspondidas. Sem uma adaptação à sua nova situação, o aluno fica 

mais suscetível a transtornos psicológicos.
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RESULTADOS CONHECIDOS NA LITERATURA  
SOBRE FREQUÊNCIA DE ANSIEDADE E DEPRESSÃO

As escalas BAI e BDI, frequentemente utilizadas por sua facilidade de compreensão, foram repetidamente 

confirmadas como eficientes ferramentas diagnósticas. Esse uso quase universal facilita a comparação entre os vários 

estudos disponíveis na literatura psicológica.

Vários estudos têm sido realizados para melhor entender como a ansiedade e a depressão se apresentam na 

população universitária brasileira.  Os números exatos divergem entre os autores, mas acredita-se que de 10 a 30% dos 

alunos apresentem quadro  de ansiedade moderada ou grave, sendo esse valor de 5 a 20% para a depressão.  Esses valores 

são preocupantes e comprovam a necessidade de medidas de prevenção e tratamento.

Alguns grupos demonstraram esses transtornos psicológicos com maior frequência, em especial mulheres e alunos 

de Humanidades. Ficou claro, entretanto, que os dados muitas vezes são insuficientes para esse tipo de análise, já que 

muitas pesquisas apresentam pouca participação de alunos de áreas Exatas e de Engenharia. Também é comum maior 

participação de estudantes do sexo feminino.
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ANSIEDADE E DEPRESSÃO EM 
UNIVERSITÁRIOS

Ao ingressar em uma universidade, o aluno enfrenta mudanças em todos os contextos da sua vida. A instabilidade é uma das 

principais causadoras de ansiedade e depressão nesta população. O intuito do artigo é apresentar fatores de risco, causas e 

incidência de tais distúrbios na população universitária. A ansiedade se caracteriza pela apreensão por causas não definidas 

e a depressão é uma tristeza profunda, sensação de inferioridade e inutilidade. Foram utilizados resultados de estudos que 

se embasaram no Inventário Beck de Ansiedade e  no Inventário Beck de Depressão para analisar estatisticamente a 

ocorrência das mesmas em uma universidade do sul do Brasil e assim verificar a necessidade de ação por parte das 

universidades neste âmbito. O que se conclui é que taxas elevadas destes transtornos sinalizam alerta para a criação de 

projetos psicossociais a fim de dar amparo e tratamento aos alunos nestas condições.
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